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Indústrias 
Diante da miséria. há aó duas atitudes 

possíveis: cruzar os braços e dr ixar os pro­
blemas dos ontros para os outros; ou io­
quietaMe, fazer suas as dores dos Irmãos 
~ agir. CompadeceMe perante a miséria 
aem procurar remediá· la. é sinal de impos­
sibilidade ou egoísmo. E onde o egoísmo, 
ninguém pense em dar· se ao seu irmã . pot 
emor de Cristo. Não se vive a úatemidade 
da caridade. Não se ama. A carida:ie de 
Cnsto não compe1e a agn. Não sentimos já 
o fogo? Sinal de morte! ... ~M. s que tenho eu 
qur ver com os ou1ro&?• Vem de longe es-­
ta frase fratricid&. Os dlreltos de autor são 
de Caim. cSou eu. acaso, o guarda de meu 
1rmão?•- tt 11pondcu a Deus, com as mãos 
ainda quentes do sangue de Abel. Sou eu, 
a.caso, o guuda. .. Sim, és o guarda. o eama­
dtano do desgraçado, teu irmão, menos in · 
teligente menos favorecido, mais vergado 
qne lu, sob a pesada cn z. E. se não pensas 
nele, como em ti, e se não lhe dáa uma 
ajuda substancial. o seti sangue clamará vin 
ganca contra ti no Tribuoal do Juiz Supre-
010. tC~ im, onde ena tt:u itmãor" 

Para curar um mal, urge ir às suas causas. 
A caridade tem de ser inteligente, sol:> pena 
de se diminuir. Dar, dar. dar, não é resolvet 
a miséria. Pode, até. criar-lhe um ambiente 
de vida. Dar dinheiro. Dar agasalhos. Dar 
alimentos ... Porque estes se comeram e os 
agasalhos se romperam r o dinheiro se gas­
tou. o miserável continua na mesma miséria. 
a pedir mais alimento~ . mais agasãlh.oi, mals 
dinheiro .. lmpossíuel encher-se um saco sem 
fu:ndo... remos de nos empenhar por mar 
condiçóe~ de vida humana que re11gatem o 
miserãv11 da. sua situa cão de inf~rioridade. 
A miséria insen~1b1Lza o homem, rouba-lhe 
o amor ao trabalho, brutaliza-o, inibe-o de 
eubir ã • alturas. Nada melhor que a reedu­
cação no amor pelo trabalho, remunerado 
com justiça. para terminar e• ta situação d~ 
g i:adante. 

Ordins é como as outras terras. Há misé­
ria. Tem-se procurado combatê-la. O prob!e· 
ma é complexo. São tantos os casos ... 

Aqueb mulher com 8 filhos e o marido 
no BcasiL Os filhos raqu.íticos. Ela com 
pouca saúde. Pede roupas à Conferência Vi­
centina. Pede em segtedo. A fome. o fdo e 
• vergoabs .. 

Aquela mulher com 3 filhos e o marido 
também no Biasll. Doente. Incomprt ndida. 
Vai fiando lã de cabra. Trabalha para me rrer 
de fome. 

Aquela mulher adúltera, • bandonada do 
marido. ausente também no Brasil. libertou· 
-ee de fiadeira de lã de cabra: surgiram as 
hemoptises. A fome e a doença. 

E aqnela mãe de dois seminaristas com 
uma dívida de 200$00 tm roupas? Quase 
tem saúde pau os conseguir, mesmo a es­
aolar. 

E aqt ela mulher que precisa de um tra­
ta111ento psiquiátrico e escasseia-lhe o di­
aheiro pe· a as viagens? ... 

Mas se fosse a deaflar, seria um nunca 
acabar com uma tal procissão dr miséria. 
Quem se há. de admirar de o desânimo me 
ta: teatado?I 

Abancionar cada um l sua deedita' 
Co11segui.t subsfdiot pau Cl-8 necessitadosl 

P... •mpre que CO:DSumid.ot. ~r oGtz<*-

Caseiras 
Conseguir trabalho remuntrado para est1 

pob·e gente? Sim! Optei por esta terceira 
solução. Introdnziu-se. então, em Ordins. a 
indústria caseira dos lenços (ou cbales) lisos 
de lã. Suprimir o intermediário. para. todo o 
lucro ser paza a tecedeira-eis o ideal. Vai. 
pois. sair • ~ndiosa procissão dos lrnços 
(ou chales) de Ordins. A Casa do Gaiato 
marcou já o seu lugar. Vai à frente com 6 
drles. Fazer a vossa encomenda é defender­
-vos do frio e trazer pão em abundância a 
Ocdins. Podereis vê-los na Casa do Gaiato 
de Paço de Sousa. no Lar do Gaiato do 
Porto. no Lar do Gaiato d· Coimbra. na 
Cua da Sagrada Família, em Penafiel, e aí 
confiar a vossa encomenda ou dircctamente 
pata a Conferência de S. Vicente de Paulo 
de Ordinb-Lagares. O preço e a apres· nta­
çào tentam. Ouradoucos. Quentes. Lã. Cores 
ã escolha. Os maiores. pesando perto de 
1.000 gramas-110$00. Os intermediários. 
com cerca de 750 gramas-90$00 Os pe­
quenos. com cerca de SOO gcamas-60$00. 
Têm, agora, a palavra os 50.000 leitores do 
J:AMOSO.~ 

Tem sim senhor. Encomendem. Nós to­
mamos conta e damos couta. Tem esta nota 
lugar d'honra no •Famoso•, para que seja 
cada vez mais fa111oso. Padre Aires não pede 
patente da sua descoberta; não, que ela é 
tão velha come o próprio homem. Come o 
pão com o suor do teu rosto. A morte da 
miséria é o trabalho. 

UMA 
Tiaha eu recomendado ao mestre de 

obras de seu nome Franc1sco Loureiro para 
começar na próxima segunda feira com os 
caboucos da futura caea das Cria.ditas dos 
Pobres no Bairro D. António B rroso, Mtr.­
gaií\ Comece ncr próx1ma se9und<1 feira. Ao 
mesmo tempo. decidi inte1i01mente abrir os 
caboucc s no mesmo dia e à mesma nora, 1ó 
o lugar é que não. Bste sena no altar da 
capel.t da nossa aldeia: e foi. De vespera. 
uoite fora, fiz ~ preparação remota No dia 
próprio. quase a hora. faço a preparação 
próxima. Eu ardia. Os trabalhôdor:s em 
Miragaia, eu em Paço de Sousa. O ajudante 
da missa entrega-me o mis.al! Abro. Bra o 
dfa catorze de Novembto. Qual não é o 
meu espantr quando dou com a festa de um 
bispo mártir! A Igreja chama festa ao dia 
em qne os seus mártires morrem. Começo a 
ler. A oração diz assim: Senhor, dai à Vossa 
Igreja o espíríto dos 11ossos mártires, a fim de 
que rrós, movidos e fortificados por aquele 
mesmo espírito, imitamos a coragem dt arris­
car a i•ida pelos innãos. Ao ter escolhido 
_este dia para ii;úcio da obra. não me lembrei 
que era o da f sta de -uiár ires e guardei a 
coincidência ... ! Pcossegnindo nas partes da 
m.bsa, chego ao ofertório e leio: não há sinal /e 
maior cai idade, do que alguém dar a vida pelos 
seus. Se ttvetse havido arranjo prévio entre 
mim ~ o mestre. não tufamos escolhido 
com matór aetno e nada foi e&eolhido 1 
Maior o meu espanto. Maior a minha ale­
gria. Fl.Mlmtnte chego ao fim e dou com 
estas p&lavras: eu sou o &m Pastor, con~o 
a, ndMQ$ owZMs e dou o ~ por elas. 
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P~ .. .:TR!MONIO DOS POBRES 
Desejara dar aqui o que por carta nos 

dizem os Párocos, amda quentes da entre­
ga de casas. N1111ca tão sacaJote. Isto é um 
sonho Não posso descrever o que senti na 
!tora da entreífa. Eis um exemplo das inter­
jeições. As de1criçóes são outras fontes d 1 
mesma origem, porque uma só Verdade: 
trinta e cinco pessoas em 4 moradias. Como 
das têm três quartos e cozinha-sala, segue-se 
que um destina-se aos filhos, outro às fillras e 
fica o dos pais para os pais. Os vicentinos 
tomaram co•1ta. Todas estas famílias viviam 
em autêntico~ currais só com uma porta, com­
partimento único e sem janelas. Os novos mo· 
ra /ores choravam de alegria. Acorreu muito 
povo. Toda a gente bendizia o Senhor. 

Tambem eu quisera dar aqui uma luz do 
que me vai na alma. ao ler estas notícias 
de:colegas meu~. espalhados por Portugal 
além, também quisera. Assim como eles e 
eu. também os leitores. Por :tuê? Muito sim­
ples. A lgteja. Entregamos sem reservas à 
Igreja. Resultado: mur10 povo bendizia o 
&nhor 

Não é raro aconttcer. ao visitar aglome­
rados. ~ncontrar junto de filhos. pais tuber­
culoso!» Deixo aqui recado aos vicentinos. 
Batam â porta dos ~•uttórios. Nas prome­
tedoras ca51nhas do •Pdtnmónto•. diz mal 
a doença contagiosa.. Outro recado a bem 
de todos: há dias passava por Vila Pouca 
da Beira e entrei. Eram ruinas de um antigo 
convento e hoje é uma colóni 1 de crianças 
pobres. chamada Ar e Sol. Ao que ali me 
disseram, funcionou este verão e para o ano 

CATA 
Co11tinuando a descrever este mundo de 
maravilhal', onde os homens de Pé vão bus-­
car cercezas. q11ero dizer que não há muito, 
ainda. as Criaditas estavam sem ninguem. 
As noviças eram raras. Havia na comunidade 
permanente inquietação. Era assim a ~ida 
de1as. E eis que hoje o uoviciado es•á muni­
do e há po~tulantes à espera. de tal sorte 
que a Carolina. aciba d: me pedir para 
começar com a Casa do Porto porquanto em 
Coimbra já não há casa que cheguei Por 
estes caminhos incógnitos e indecifrávt'is i r s 
que não têm o hábito da oração, é meu 
desejo conduztc todos os leitores: conduzir 
o mundo inteiro para que vejam, sintam e 
acreditem. As Cnaditas dão a vida pelos 
seus pobres São da lgreja. O selo brrnco 
da vinda delas para o Portõ, está nisto de 
se haver escolhido inconscientemente o dia 
de um mártir para o lançamento da primeira 
pedra da sua residência . 

Hoie a Cruz é nos Barredos. Uma pinha 
de 1aparlgas de&eja vivê.Ja em missão de 

Visitadoras. na regra e companhia das Cria­

ditas, São quase todas assistentes sociais. 
Muitas mandam para aqui aa suas cartas e 

a gente remete ao destino. São revolucioná­

rias. Qnerem algo mais do que arquivar a 

ficha. Outro apetite. Outra fome. Oat:ra 11e­

de. Parecem no di2er das cartas um nadinha 

81lbversi 'ª'· mas não. Sei que Dio! São in­
eadãyei.a. Querem amar. É preciso continuar 
JW obma da Igreja os fettot dos mátútet 
que. . DiOilUJ; de ~r pelos homt:U 

torn 1. Que bela situação! É verdadeira­
mente um reino de ar e de sol. Que lindo 
sítio para duzentos leitos. ocupados perma­
nentemente por outros tantos doentes dos 
pulmões! E porque não? · 

Ao fazer desta, contamos 232 casas desde 
os primeiros dias do ano. Devemos chegar 
ao fim com mais de um quarto de milhar! 
Se o Governo da Nação quiser tem aqui os 
meios seguros de resolver o problema dt ha­
bitação dos Indigentes, com o cheirinho de 
cinco contos por unidtde. Digo dos Indi­
$entes. Para outras construções, outros meio&. 
E ver o que acima se diz do entusiasmo. 
quando as casas são entregues. Quanto 
mais delas se entreg 1m, maior a vontade de 
entregar outras e assim por ai fora , àté 
chegarmo 1 à saturação. Assim o GMerno 
queira. 

O Padre Pedro da P1Jnç l relata que. 
procurando e não tendo achado quem, foi 
na capela que recebeu uma p1rturiente 

(Continua nca últlmca pdgtl!Q) 

Muito Importante 

O Júlio recebeu aviso do Ministé­
rio da Educação Naciona1 para re­
meter quinhentos exemplares do 
nosso último livro "Viagens• .Veioao 
escritório comunicar-me o recado e 
acresetnta: Foi um dtspacho do &­
nh ir Ministro. Logo me deu na ca­
beça pedir um e folhear a ver se 
descob1ia onde a página e os dizeres. 
Fosse outro qualquer Ministério. 
mas o da Edu.;ação Nacional! Que 
grande prémio! 

Júlio saiu. Eu rumino momentos 
transbordantes. Passo as p áginas 
do "Viagens• pela memória e en:on­
tro Cdsto. A minha paixão do Cm­
c1fi~do. Foi ela que me levou a fa­
lar em todos os sítios, onde falei. 
É ela que transparece em todas as 
páginas do livro. Foi ela que provo­
cou o despacho mioisterial 

Não o Cristo transcendente. O 
inacessível. O das festa!'. Mas sim o 
Pregddor das ovdhas, da farmha de 
trigo, das galinha; dos lírios dos 
campo'· dos passarinhos. O Crista 
da uos5a vida. A Vida. Foi Este que 
eu p1eguei. E:te que escrevi. Este 
que o Mini,tro escolhe pira educar 
a Nação. Mande. 500 livros. 

Senhor Mioistro. V. Ex•. tem Exce­
lência. Ficoajpedir a Deus que o deixe 
estar ate vir o dia de despachar para 1 s 
Escolas das Casas do Gaiato; rapazes 
da Casa do Gaiato. O primeiro es­
tá à bica. Enquanto mHitar, prepa­
rou-Fe e fez o qninto ano. Depois 
prepara-se para a adminão à normal 
Mais uns me&es e temo-lo na conta. 
Outros andam a prepaur-se. Nas uco­
las. de todas as nossas casas, des~ 
jamos o gaiato a ensinu gaiat01. Se 
o "Viagens• vale, qua11to mais eles. 
que tão o ponto directo de uma 
paiXio por Jesus Cru.dficado! 
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AQUI~ LISBOA! Por 
PADRE ADRIANO 
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r7"ENHO lw(e a hon.ra de apresentar 
. \._., aos nossos eltimados ú ÜOl'ts, 
um simpático attot'mal-o j quim ma 
luco TraAido pela mão dos nossos 
Ami~s da Vacuum está conosco de~d.e 
a primeira hora Et'a um autêntú:o 
bicho do mat.o 

Como atrasado mental, há mi. íto 
que deueri'l ur dado o Lugar a outt'o, 
aas não: a •alta não consenu tal 
E' q.ue, além da sua '-'P"'uloel convi• 
oincia. elt é um oaq.uelro i11Substitul· 
oeL. J :iq.ui• e oacas lorma• uma só 
tamUi.a.. 

Antu de se acabar a sê1Jtta. iá o 
Ja<1ul.m e'tá a chmar por mais; se os 
outros pretend.ut ir togar a bola para 
a ocua.ria. a l oent de cof1'er tu.do à 
oassourada; se a vaca tem cria., é o 
primeiro a traier a n.otl.c.ia: vitel L 
lioclal 

Sz•pre limpas, tratad'IS e g.ordas, 
a.s Datas p ·g.am. lhe COtll a aÚ~ria. 
dua cdntaro de leite de manhã. e ouf.10 
à t1rde, ltite q.ue ele ue1"l traur à co-
1'inha, muito co!ltmte, pa1a s1.r di.st,.l· 
buldo p los b•t.uu, pefos coltg.as e 
pat1õu, couso ele dix.. 

On.te tt t1ti.o e.o 111 um prdido tão im· 
po,t.mu que não pode1ttos deix!l1' de 
transmitir a<Js nossos leitot'es. Jaq.uim 
sente o trio das oacas como se tora 
p·óprlo, e então t1e11& 1eclamu.r à COJd 
n.ha: quere um cobertor, mas d .,s de 
p~ oa, plra cada uma das suas sete 
cabeças/J 

Fi:uem.os nosso o ped.ld.o do Jaq.ul.t1e. 
Smla.ore~ da Vacuum, (mel wr: d.i 
Mobilotl) or.i. •os lá/ SeU! cobert.ot'ts 
de pap1 nãi> sã.o auitos "ª'ª o #1'i.o 
que uai por al Claro q.ue nã.o são 
para aç o:zcas, mas para tantos pob1'1s 
q.ut. smwn. o trw dos filho1, 11tuito 
mais q.ue o J .lquim senu o das vacas 
Exe 11plo: onum mesMO, o tr. ais pe· 
qiuno dos olcentirws apt'esent.ou, n.a 
e. ntuênda, a situação em que loi 
tncontrar a hmllia q.u.e visita. O 
clu!e enlouqueceu e rasgou tudo 4uant.o 
ti.n.ha. em. casa. &dudu tudo a tit'a.s. 
Rtst:i.ua um colchã.o. Pois #oi dar 
COIJI o homem a arrastar o col;hão 
pelo quintal. atado a um. a1'ame, di 
undo que an.dava a lavrat', porq,iu o 
te•po estat1a boa para semear os 
nabos. Um.a tilka paralltlca. e a po· 
bre mãe q.ut lá não pode t,.abalhar, 
utavalft. de.solidas Depois de únto,... 
mos internJr o doe.nu, é orecúo refaur 
a ca.sa, para q,iu a.s pobres não mor 
'ª"' d~ lrio. Lmçóú, t.oalhas, roupa1 
Pª"ª o corpo, tudo 

Passan.do do capitulo do pe iif p2ra 
o de du, tambétrt a4ui úntos notldm, 
de irt.ú1'tsst ruuional. 

Com o eifo,,roço do inédito, entrega 
..os no dia 23 a ,..Casa de Mtus Pat~•. 
Vei.o da Ilha do Faial. O pieáo10 
pllto que a o/ueau, tiflha ~ito o pe· 
dtdo dt. uúbrartaos urr.a Miçsa nesse 
dia, mas na po&10açã11 andt loi cons· 
t1ul:J.a a casa, não haota catJela. 
Feitas várlas dil'92nciw, cons11guimos 
adaptar a ú.dca sola Q.W! há na po· 
voa,ão, a qu ' l se,.ve si'Jlultd1tea• en.tt. 
de taberrt«, casa de baile e cte cirrema. 
A •issa /Ji atentamente stg.1.dda ptl11 
povoaçio e'Jl peso Para. a maioria 
'"' a pri 1eira vex. na vida Já n.ou 
tra oca.~ião ali e.tleb1a os e mini•t,.n· 
•os o B tptlslffo a v nte e cirico odul· 
tos em cima de caixot's de pir1Jlit<1s. 
Ndo toue tõo aptrt:ido o ret)ulamertto 
do Patrilftónlo, e haullmos <.U cons 
trui1' uma capela para esta rucú mas 
sã. e si.,,.plts oente. 

Ent,.eo11e loi tawbbn a crsa do 
•Casal F. lix.» Pa11a ocupá l t t l 
destacado outro canl /!J;x., p3r sinal 
belfl P'oondo pt.la trtbul ção 

A9u.ardan.do a data da in11ugu.roção 
tffcontl'arx se profl.tn~: a Cas t dos 
E•P dos Cor,.eios da Rua da P .. l•a, 
a Casa do I 1utituto Geog.ráJico Ca· 

dastral e a do Lictu M" ria Amália. 
E"' and:i.mmt • as Cosas d:> lnstitrito 
Superior Técnico, ber.: CtJmo ela Sa· 
grada Farnllta, da Saudadr, te lcsus, 
Maria e J11sl, rtc 

Fit1a lmtnte vamo\ ao vtrbo • t'Ct!het. 
Dos Pl'odutns Láctto!', duas Cl'ti.r.acões: 
U"'ª de 196 e CUll'U tlr 210, 72 da 
LO l de F<.Lttma; 50 de C.'''~''' 70 do 
tJro.tuto uns borõ.~; 200 de Algés, 
sacr#tcando aa 1conotn.1as du"" mb 
para QS)i"l cht!JO,t' forttbértt para 1 S 

Pobres das Curral,lras Um ''Ctptor 
de rádio pnt'a a Casci. de Setábal. "ª 
Ao. JIJâ XXI. Uma ltbra, no Mc>n. 
upio, utrauand.o "s almas da Tias, 
p:ira duas 1elltls d.t> Pat fJJtÓnio. Pa'a 
o mtsnu t.m maÍ) 20: 100 rins 0~1vat~; 
do A lg.a1'Vt. 120 t. 20 170 de «Dois 
f.ooetts Juai.s4ue • para q"e"' dtsf ia 
mos e ped. mos a aiudc1. QUe ,,.erecem 
Assinaturas ""' dia Ou t~o rodto fll1 
Valmttm de Car talho 200 dt L opol· 
doilu; t1ês prestaµjt!s da Casi 
Aoil,x. a jurtar às qu1t,.o anuudtnle!; 
3 265$ n.o B.i.11co ae AnsJ la, dos em 
P'• 9ados do mesmo Apua,. dn nossa 
oposicao a ronta t< i abertú O rt.m~lfo 
agora é laiê la girar. ·r~m. a '.Jt latJrn 
a Direcção e OJ ~UuY atcion.istat; 20 
em. L(Jure . mars vi .. te da n.rtittha 
Ta,,.é "ue Deus abeirçt e; 500 da Póooa 
da Gal ga cu•prtnao uma promessa; 
500 para ~u!rágtos; 1 000 po • •lltno 
de Marh t •:Jr ' os ª''º rec rdada na 
noss t igrti'; 100 <W Casal áe .4.r1oios; 
681$50 da últt'!l.a pr~taçao "ª'ª a 
·Casa do11 E"lp, d C. Santo•» 150 
da 1 ua Lu. ia.no Cnrdti r.; 1 130 dot. 
Erno. da MJbiloil Portt.tçt1esr.; f!ôo da 
,.ua Bu.tno~ Alre!; 50 1eabrando o dia 
29; 20 de C.zuça.s ptlo com•co dur.i 
n.ov> i.,,, que Dtus ,1ie11çrt,· 20 dum. t 
vel iinha ets a. g. ao P &iu; 150 
ti urna unhora dos Ca1r!lo' e mau 50; 
20 de Al 'llquer em carta in,tndiárra 
p:ira os pobre' orlãos da qtJ int·i da 
Argoltnh '· U a sob,, tudo no Mott 
tepio, a ·ampanhad'1 duma earta de 
lut.., que Drus alivie Castanhas, me 
lõts 1, pttxe da. t>t'Ogressitn. Socr1dnde 
EuJortadora do Total. Pão pnr Deus, 
de Bu :elas e o trt diciona1 a z,. t ço 'm 
A d:is Lebre~, tudo a 'º"'"' º"ª" a 
,,.eccerite sins.patta d1.s n.,s,os tJi it1ho1; 
25 de alg.ure.'; váriu ""' s aos ven te· 
dores da) l~rt.ias, calçado e ,.oupas 
nos mesmos locais be• como no Mon 
teplo. Caixilharia para "'ªis u ... a 
caia do Patrirnón.iq, dt Mo"u Rt 
dando Sacas de Rtdkac tn.tn1 e 
•ais a{ud.1 s dt •uiios ami1os que 
só Dtus cot4 lr.ue. 

COBRANÇA 
Os títulos andam no amlnho de onde se 

tem verificado que de cad• cem homens, 
bá quarenta que sim e sessenta que não. 
Quando a consctência não bate os homens 
nao cumprem e se nao rebate temos a mor­
tandade dos vivos. É o caso. 

Avelino. Culos lruícto e Joaquim Bont­
táclo têm est•do e continuam a tubalhar 
na e:rprdlção dos recibos. É um trabalho. 
Nó:t acredi•amos e queremos ser uma in­
dfütria c.seira, sem lntrom ssões de ttrctiros. 
O funfo de~te número. traz um artigo es­
tupendo sobre os mtios eficazes de comb.\­
tta a misérh. É o trabalho caseiro, certo e 
bem remunerado. Nós tudo fazrmos para 
isso, mas de caja cem homens há quarenta 
que blm e sessenta que não. 

Como diz o cronista Daniel, acaba.mos de 
obter nova má lllilla no ln1uito de aperfei­
çoar o jornal e jlarantfr d, plomas ao rapiz 
de boa vontade. Foi, 1té, na mira da cobran­
ça que demos um pisso l frente e arnsca­
moa algumas crnte \IS de ,ootos. Mis de 
entre cem, ele há quarenta qur sim e sct­
aenta dtles qoc DAO. Qae wed Co~tinuu 
Maia 1uda. 

, 
CALVARIO 

E tá ab rta a in~crição. Vamo~ 
com• ç .. r .\ obra. O mais im;>or 
tante ap:irtceu e em gnn.de 
é1bun 'â1c1a: á~&. A prtcneira 
p d1 a vem de F1j!urira de Castt lo 
Rodrigo tralida p.r uma p o/e•· 
, ~a l-tc1st, ª"·ig,; dos pobres. 

D zela: 

«Aquele cC?Jvário .. a que se 
refere no seu G111iat r.odl·.D:e n' 
coração porqu t' sinto mu1t..-i a 
tristtza d~ qut m é vdho e sem 
conforto nen. cannho. 

Por isso re~otvi nviar para uma 
pec:tra do cCal{ár:o• " quantta de 
quinhentcs e!cufos quca rect'bl de 
gratlficação por tE'r leccionado 
uma adulta em 1 t.g1m, de Cam­
panha.• 

Mais 2CO$. Mais 100$ Mai~ 60$ 
de uma mãe de Gondomar. Outra 
otdra mui interes ante é da M.lrJa 
Elvira do Port o que eoY1a um 
bocadinho d l~ linho e diz: 

cEu prc e so de ter junto dess~ 
obra qualq~e c.01 i 1 t:GJ bora muito 
pf quenina <.<U<' m' tenha cugtado 
afgum s<:.criffc10 .• 

E~ta lição é formí 'áv<l. J? uwa 
g .1 ctetesp ns:i.b1lídaacparacodt.s 
qua11tos v1e1 eru a lomar coohect· 
menlo dela M~is 50$ do Porto 
~l a is tHt: a peça d · t11ata me n s 
de hnho. M i para a capel.t uwa 

cruz ~ótica de met~l amarelo, 
uma b1nqueta d quele tempo e 
i êatico metal, um e álice que tem 
séculos e parece e:; ue não presta 
piira nada, de Te lho que é e .m;iis 
coisas que havemos de aot.nc1ar 
à manem\ q•1 form )s recebendo 
A cape-la e velha com quanto 
and<m ptdreiros a trabalhar nela. 
A pedra , o estilo. a· telhas, as 
ft nesrra:- 1 as abobadas. os ª' cos. 
Até o soalho é feito de tábuas 
,tlnas de castanh<'. Eb é um 
protesto à tendêl-.1.i modernista. 
O que falta s~o alguma.> c1 l has 
velb s de damasco pna f.!bricar 
par .... r eato~. Dis\o é. que ainda 
não temos luz, mal VIrá a seu 
tempo. 

Mais riquezas. Ora queiram to· 
mar conhcctmento. São do Porto· 

cPor este <'orreto envio uma 
cama de r o upa de li ho recordação 
de mmha santa M L~ que o fiou e 
boraou. ~ este o .>eu woLr ... ator. 
Púr tal motivo me ~trcvi a man· 
dá lo.• 

O hospi~al escolar d•·sta cidade, 
anda em constn ç:l". O de Li&boa 
1A :-e tncontra co1stru do; olo:::sosl 
Qurm f 01 par~ fá? QJem t ceur 
(.l~ em bord'.:} Ur Quem ar:ca? Vamos 
ter mu•to que dizer e ou ··n· na 
.::oluna d • O C l 1•dr o! O mu"do 
ne.;:.es~ ta d ta linguagtm. Preci· 
samos de um perióJ1co de hspira· 
ção cdc~te. 

~~~------~----------------~------~---

NOTA DA 
Quando da nossa vinta ao 

Alente} , ao pas~ar pela vila de 
R f'g1..engos, /Ji nos pedido que 
/O;:,~ emus 'l;er a C.mtzna e colar, e 
eu dz. se qu.e ndo Nova insis téncia 
e eu 1esi.cto. No ..i1a seguinte, d 
hf' ra de largar, mais um ape1'ttJ.o. 
Fui. Qt,anto teria Ptrdido, se o 
nao tivesse jeito! 

As e.- c1 la.; sao um nadmha 
n til adas do cent1 o, num 1 ecmto 
de art or1 do com ruas a jardinadas. 
Ao meio e• tá o edijfcio da Cantina. 
Logo à entrada sente· ~e a b. leaa 
áas coi· as n > seu luQ'a r. Counna, 
c()pa, refeztótio otsem b1 m ,. 
crn iram a abunddr.cia. Silo 9 
lwras. Crianças servem a cr;anças 
taças de leite quente Ao » eio dia 
tornam a comer na mesma ordem 
e isto tudos os di 's. 

Ao que apurei n 11quetes 11-:omen 
tos, tudo isto é obta dos profe~so· 
res e de uma senhora con·t seu 
marido que pr(lpuse1 am dar se 
sem medida' em ucompensa dos 
habitante<; da te1 ra, para que a 
mercO seja fotetramente de Deus 

Tinha visto, sent1do e gos ado. 
Mesmo à hormha e já com Avetmo 
ao volante, uma p10/es:ora toma­
·me por um braço- venha .;f'r 
o me1nor. Em uma depend2ncia 
da cas i existe o depósito de ª'ti 
gos escolares Dentro de .um 
armáno aberto estao as coisas 
co1n seur:; preços borrachJ.i:, cane­
tas, cadernos, tudo O rnpa s d'J 
euola vai, esco/I e, d·'ÍXa o ai•ilieiro 
e 1etira ... e. Nilz~uém a servi /.o, 
aperzas esta lembranp, em let•as 
~rnd '5-D' ·~~: 'ê tnd . ."itm. 
Valeu a fJena ter tdo V:i o melhor 

Por muit s titukis temos de 
apreciar esta obt'n emme•itemente 
e t11c11tzva Em prime1ro luear a 
id 1de-Yap 1ses a 1. e.::cola. Seg" ndo 
lul(ar o i1ird m, as flores. o us eio, 
muita lus Dep!.IÍS a ,,. ça de küe 
q.u~>tfe ~muito doe 1tho V em aúida 
o bato do~ pr. fessore$ e a caru:lade 

QUINZENA 
de quem ali põe a mesa. E por 
1'/t111n o melhor: n~u~ ,e tudo-. 

Til:e-semos t"to um aquilo, era 
o medo Era te1hendo que o rapas 
procedia. Mzs como tudo ali estd 
no ~eu lugar, é amando que o /aa 

IOJICIAS 06 COIHRIMCIA 
da nossa aldeia 

Ao abrlr da coluna temos o asslnanie 
18.907, do Porto, a pedir que a quantia de 
30$ remanescente do pagamento do jornal 
fosse entregue na Conferênda e ali rezado u111 
Pai-Nosso por alma de Beatriz da Silves. 
Joa~ Miranda Jumor. 20$. O. Amélia Tava­
res Sousa. da Murtosa, 50$. A mesma 
quantia de uma vicentina de Perosinho-Gaia. 
Dr. Manuel 8. Martins, de Usboa, 200$. 
Agora temos os costumados 40$ para o 
leite dum doente da Conftrênâa. Quem serãl 
Um anonimo. Tem 6ido assim: ucn envelope. 
dentto o dinheiro, por fora a legenda, Que 
legendai Mais o 1ssi11antc 11. 961: o exce­
dente da assinatura, 20$, destina-st aos 
pobres da Conferência. Pela ordem de 
recepção, chegou a vez a . um l!ímpático 
assinante do Porto com 30$ e que no 
começo da carta nos qualifica de Gaiat06 
Re1·oludonários. Que titulo! Revoluctonárlot 
do Bem! Mais adiante afirma. Jcí estou na 
Umvmidade e ainda hã pouco jogava d bola 
com o Zé Eduardo... Atenção Quelimanel 
Dr. Herlander Freitas. Aqui e&tamos a 
acusar recepção dos 30$. Obrigado. Quando 
puder não esqueça os no3sos pobres. Temot 
na ftente uma carta de Cacta: viveiro de 
amigos da Casa do Gaiato: Um grupo dt 
despl'Ttistas da •Celulose• envia para a 
Conferência 22$50. Manuel Te1xei?I, T1juca, 
Rio de Janeuo, 50$ e mais 20$ de Adilla 
MartiD!I também por terras de Santa Cruz. 
E~meralda Barbosa. àa Senhora da Hora. 
20$. Pedimos a Deus melhoras para o sca 
filho. Ao fechar do canonho registamos 
20$ do asciirunte 29. 198 de Aguiar, Gondo· 
mar. A todoe. como habitualmente. os me­
lhorei a gradedmcntoe. · 
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AGORA PELAS CASAS DO GAIATO 
Logo a abrir vai a conhecida mde do Zl 

.António. Tenho justos receios que ela v1 nha 
a trocar a obrigação pela devoção porquanto 
em vez de estar em ca~a a tratat do filho. 
anda sempre aqui metida! Vai a seguit o 
Alberto de Gaia com a décim1 prestação de 
100$00; outro teimosinho. De Paços de 
Brandão vai uma telha de 20S. E.teve aqlli 
um visitante e entregou quatto conto& em 
seu nome e sua mulher, que vem a ser a 
segunda prestação. Deixem pa•sar um Licen­
oado com 100$00. Milita atenção a uma 
professora prlmáda que deliberou ir com 
500$, prémio que recebi pelo primeiro adulto 
que levei a exame Ela pede que este dinhei­
ro se destine à Cosa do Professorado Primá­
rio. Não me parece que venham muitas pe­
dras assim. É preciso amar para se chegar 
às alturas de uma tal nnúncial fütes cami· 
ohos não são dados a toda a gente. A vul­
gandade não passa por aqui. O professor 
Tavares de Proença-a-Nova vem aqui muitas 
vezes com 500$. Cá vai ele. Diz muito bem 
ao pé da sua colega. São amboi discípulos 
de Jesus. Queiram fazer o favor de se anu­
mar: vai passai uma bandeira. Ora leiam~ 

cSou pároco da povoação de Vale da 
Porca, na Diocese de Bragança. D•pois de 
um ano e depois de ter observado o am· 
biente paroquial, t nconttci nma chaga pco­
funda: grande número de filhos ilegítimos 
consequência de um baixo nivel de vida 
moral. 

Procutei lnvesciqar aa causas da imorah­
dade e os motivos que afastam os muitos 
rapazes, já de bastante iJadc, da minha 
freguesia, do Matrimónio; abord'i mesmo 
alguns qne têm jã um e dois filhos e pus­
-lhe o problema do casa111ento. A resposta 
tra invariável; "Senhor Padre arrmje-me uma 
casa". 

A falta de bab1ta(ão eis l cau~a principal 
de este estado de coisas. que fe4 nascer ni 
minha mente a idei• da construção de 'lgu­
ma s casl!.ll para pobres. Não poderá V. Se­
nhor P.• Américo ajudar-me com algum 
subsídio lncorpor ndo-as, caso venha a cons.­
trulr. no cPatcimónio dos Pobres• 

Peço por f~vor uma resposta e ao mesmo 
tempo me informe de qual o caminho a se­
gnit para a consttuçâo, quais as condições 
a que as habitações devem satisfazer, e as 
condições a q~e as mesmas ficam sujeitas 
depois de cón&trufclis por parte dos que as 
vtnham ha bltar. 

Por ca1idade peço o favo1 de uma res-­
pos1a, o mais depresaa qut lhe seja pos­
sivel. e podendo ser o auxilio a favor dos 
meus pobres.• 

Eu fui o primeito a ler e respondi que a 
palavra é do Senhor Bispo de Bragança. 
Gosto muito dos párocos que se afligem 
com a vida e necessidades dos seus paro­
quianos. 

Vai a Maria do Porto com 300$. Mais 
150$. Sim stnhor a prtstação de Julho da 
Casa Diniz, Beir1 •• foi recebida. Não tenha 
medo. Deus tncamioha. Mais 50$ de Mo­
çambique de um verificador da Alfândega. 
Mais 50$ de Lisboa. Mais o Ni e Garciaha 
coai duas pedras na mão; são do Pono Mais 
a meruahdade de quatro irmãos também do 
Porto e 200$. O do tabaco torna com 20$. 
Vai aqui uma Licenciada com 40$. Mais 
360$. O Pessoal da Hldro-Elécttica do Cáva­
do depositou no Banco o dinheiro de No­
vembro 1.839$50. Mais 2 contos por conta. 
Mais outro tanto. Assina~se pabre pecador, e 
diz assim: 

•D.ir uma Casa! O que há meia dúzia de 
anos era uma utopia neste Pdli, é hoje uma 
exp êndida realidade. 

A casa é o princípio da vida e da morte, 
o local da~ boas r das más horas, da mtdi­
taçâo e do trabalho fecundo, das altgrfas e 
das agruras da vida, onde se recebem os 
amigos na ausência dos iQlmigos. ·Como 
não amá-la com veneração?! 

Há 2 anos comecei a minha casa do •Pa­
trimónio dos Pobres•. A CO<l&trução tein sido 
l~ot~ e difícil ma; graças a Den11 já está 
adiantada, aos 11éis contos jã enviados junto 
1gora mais 2. e speraudo conclw~la em 1956. 

Tenho p1essa, mesmo muita prtssa de 
acabá-la ... para gozar o prazer de iniciar a 
construção de mais ouaa. 

Desejo que a esta minha primeira Casa 
do Património seja dado o nome de .Casa 
de S. Sebastião• agradecendo o favor de me 
indicc1r no Gaiato o local da construção.• 

M·is 50$ da Urbana, uma Licenciada p1ra 
a casa dos Licenciados Eu cá tenho dito 
sempre e aindi digo: não teremos Casa do 
Ucenciado. Não teremus po1 que quando ela 
.. hegar já não e precisa. Ald.t de Tete vai 
aqui com miis uma prestação de 100$. Não 
está longe do fim. Deixem pa:sa r esta sim­
ples pro essora da ai.leia que promete 50$00 
mtnsais. É do Funchal e cbama~se M.uia. 
Por Maria, ocorre-me neste momento uma 
carta inflamada que há muito aqui cect be# 
mos, na qual Uma Maria vinha a dizer cem 
antecipada certeza, qut as Marias de Portu­
gal iam-se juntar tofas e acabar com as 
buracas. Isto disseram mas não fiuram; nem 
fazem. Recebemos aquela cacta e não rtcc­
bomos mais nada. Eís aqul o António e o 
Fetcando e o Álvaro e o Fausto e a Maria 
Júlia e a Maxia Tereza, que todos cabem de­
bàixo de um cesto, de pequenos. São da 
Cova da Iria. Levam a segunda prestuçâo. 
triais outra e temos a dúzia 

~ "'º o· SOUSA No p .. sado domu1go \. E 13 o n\J89v gmpo .ic fu 
teb. l defr.,ntou o M •teruidaJe Atlétko Club, d > 
Po1to. ans q~ai8 infl1.tiwos a peaala denota de 7 -1. 
Bnm deaaf.o ..ie fut b •1. N" primdrJ tempo aitda 
o nosso •dv.rsã•iu se a~uenrvu, ma~ no• últ.ml'5 45 
minutos, exercemos domt 110 ter'itorlal, pois Vl'io 110 
de cima a uo6•a melhor pr<'paraciio fhica. 

O no•sv grupo ertl com nm padrão dejogota•li­
lú r.l7<>:ivel 

Alanh~mos:-Pdsttião. Quim e .P.esldc11v·; N1go.. 

lau Augu to e O 1ming >S; Ccr 1 u•ira, A h <l, Daniel 
Rui e Bilia ;ia. AgraJrcemos a visita de.te& nos90s 
4mjgo•, q•1c mostraram Acr muito correctoa. O.. 
noesos m• fu rc~: Auel AugnfflO e BJ11ana 

-Jã uu••1 dizer pr•t qu • hmno jog t a Armamar, 
.om o erupo local. Ouff que sep verd•de. p 11& 
mmtinhJ por pa9sear eHtatUv$ nlls .. ! T .. wb~.n 111ío 
ofreguemos aa miiJs antes do tempo 8(1110 pode­
. nos arontc.:• r algum 1 e lã Se.' vfr_ 

>\ ma'ta foi também ao S. Martinbo ,, Ptnaiiet 
Pornm d J3A camionetas a c.'~bordar com oe gra11des, 
mêwo~. b..uta1, 1odo8. No meio o Scnho PAd. e 
urJn,, An !ou tudo animaJo, ranoccis, aviõts, au­
tom6vc.'it, larcur ... doces r cai.t•nha• Tudo rorreu 
b~m. Não hnuvt> de.~strcs. Tufo b m. U ronosco 
ounca hã a7ar. Os peq•1en100• fo ·am o~ que mais 
go•tar.un: Amil'"ic • Saliu Pocinhas. FigutfrJ, Adriano 
e to 1os os ma•~--· Mal ,ã d1·gar11n, comcç,r•m ll go 
com os proje.tos p '" o f uium S. Ma•tlnho .• V pior 
~ 1i: .,}e.' niu eh ·g~I 

-E!m lSeire, Pucded, vai rom«ar • .lun 1ontt o 
C.lvirio. E por incucivris e p;irA o~ mesmos. B para 

TRIBUNA .\ 
OE COIMB~A 

Os Pobres para se1em a nossa 
co10a de ~lória, hao-d-e ser· n(IS 
pr metro a coroa de espi•thos. 
Nmguém qut: ·v nlza a e.., te mtmm 
alca11Ç'-' a te6 u1zr ·i. :;en· te1 pegadi. 
na. przmeira Foi assfm com o 
Mestre e tem de o ser cum os 
disctpulos 

Andamos tm tnbulaçtJes com 
um:• familJa habitante de uma 
aas casa; do Pdt1imótito Quando 
da eslOlha para a n rJVa humtação 
vdrias foram mdicadas e foi 
aquela a contemplada. Fomos 
testemunhas. Era o vao do fundo 
de uma escada ae um predio dt 
trls andares. A um ct~nto uma 
ptquena camas roupas depe11du­
radas por cima dela e ao la1o 
uma mesinhtt com um fogareiro 
em cima e por tkbaixo d 1 cama 
um colc'7ll.o Ali vivi~ m a n..tJ.e 
com uma /ilha solteira e out,.a 
casada e a óandonada peto marido 
com q"afro filhinhos e um filho 
casado e sua respectzva mullt« r 
e um filhinho Esperavam que 
todo> os inquilinos entrassem e 
depots enco1.travam ·Se à porta e 
a~sim passavam .. 

Dada aquela situaçll.o tão emer­
gente a Conf(rencia Vicentina 
escdlum est<J. jamília. No dia da 
entrega da chave o Snr. Pnor 
/atou thes nos deveres de cada um 
e resru .c:e pela pas da f Jm1lia 

Até aqui tudo muito bem e muito 
certo, mas há pouco tempo san 
garam se mae e ft lha casada. Ela 
é uma rapan.ga ainda nov..J e 
cheia de vzda e actualmente stm 
ma1ilo. A mae é jn idor:a e t 1m 
de labutar muito para os ajudar 
e governar. E <"<isa ac.nde n 11 0 
há pão! . Até chrgaram rz insultar 
os senho,,as tf.a Con/"'1'~ncz'l e as 
si nhoras andam desanimadas e 
querem abandonar. Ora nós 
achamos que não. 1 emo'> que 
ver poY detrás do Pcbre e muito 
pa1a além ,, presença do nosso 
Bom. Dez1s É a Ele prm1à iame11te 
a quem nós '-'mawos. Vamoq até 
onde putbrmrs. Nós é QUt> temos 
de nos afligi>' O p, bre w.uitns 
veses nllo compreende e nao nos 

comprrL nde. Vê sõme>tte o que 
lhe m.te1 essa ::.ó a ele E ' bf:ecaito. 
Temes nó~ de p61 o que lhe-" fal"a, 
>'1.a enol, n.oral e espiritualmente. 

Lste Cfl."O nao deve ser 1tnteo 
e~ti Portug t. E por;;sfuel que r.as 
fn>g·~esias nnde na ca~as para 
Pobre~, /z.1ja caws semelhan.tts. 
Nao v.-1wos logo de~edir da casa; 
nt2(> ex1jamos muito logo de 
e~1trnda. Vamos educando pouco 
a pouco .cem nos intromet rmos 
muito. A no.,sa ded1c çao e a 
nossa pre.;ença t a nossa c mdes· 
cendênda alguma co~a Mo-de 
con«eguir. 
'l O.; nm:sos ropases da Co1l/trén­
cia do l.Ar a.zdain também desa­
nimados com uma sua pnbre. Era 
a abandona.t.a dos oiro ftlhns dos 
QUa is os doí· mai~ 11f lhos f a l. ceram 
há. pouco, O; nos· os vicentinns 
amavam. Ao domingo de manhã 
um deles saiu d, nossa cosa e 
cw ffava a casa dos ~ < us pobrt-s, 
batia as przlmas e acompanhava 
cs f lk. s mais novos à missa Só 
no fim regressava muito contenle. 
I~to ve10 dum deles. 

Hd dfas a Pobre veto comunicat 
que iam paru Lisboa. Lá 1 mais 
tác1l de e , prt>gar os meus fühot . 
Por mais que aconselhássemos 
nada consegu1mos. Ela procurei,. 
-nos par .. a a1udarmos nas via 
gens e não aparecemos Foi triSte 
e ficamos Instes. 

Hd quase seis nnos que nos 
amávamos e r g1 1 a vimo los partir 
sem 1u.n o. Q·1e Deus os pr teja. 

E· te- ca-os eoutros~emtlhantes 
deixam nos e!>magados. Se nao 
amo.ç.·emos Dtus no Padre, nclo 
terc. fmo:- f rças parrz ccnti ·1uar o 
no so crmiMfto Qui tndos os 
am•gos e visitado1-e:; de Pobres te 
deb1 ucem e se fiquem e façam o 
seu ex.m1e de conuiUncia e hll.o de 
sair mais f. rtes e firmes e mais 
clu io; de e,pfr1to 111terior que é 
aqui que e ta o 'f'erdadei··o amor. 
O resto é /llantropia. Epoe.ra. 

aquelee q11e são dido' como 1 ~curàvci,. V•i lbee 
ser dalo o seu lugir. OJ mortos rc1suscitaml O Pai 
Americo vai para J.t. A St"nhora dJ e .:onbt 1ambém. 
Viío o.i rap;.zca ne.:esstrioq para cultivar a q .. int.I, 
que lhes vai du o pão, a fr ra o leite. que é o mca­
•no 'fUe convi.U-los a tubir até 11.1al9 alto' 

-Estiveram em Paço de Sousa, os Funclonàrlos 
do .:'ouund > Dutrit.tl da Legião Portuguesa, qae 
vieram fa?cr mm ~ e~~lío de propag1nda da Defc • 
Civil do Território. Alguo· dos 110 sos tnm~m 1e 

l.nJlcreveram, ucsta bcoHic:a organizaçao, da qual a6 
temos a bcne'ldar 

-As Oúclnu Gr'ãf ca•. diriga3a9 pelo Júlio Mendes, 
vão ser c.'or quecidis com uma mãquirui de 
compor. Ningu~m atura 01 lip6gcafos. A alegda E 
graudcl Vão •umentar os se 1" conhec.ment ~. O ae­
pccto &riLco do l\!tihur do Mundo ,rai sofrer uma 
grande transformação para w.ai r ronteotamento 
nos\IO e dos nos•o~ mu1co , millmre9 de 1 irorcs. 
Volto :i informar que n oos,a .1r gem i de quarcnia 
e tal mil. (6tO é prngre,1-r ~emprc. E!ntra em 
casa de tJdas H f •<Dllias c it6~1c:is, para que estas 
foniflquem :i eua fé; não c.ttóli ·a~ pua que Rc mo· 
vcrta01. Venham parn o V<'rdadeiro camiolio. Que 
eOCT'! em toda~ 33 cidei:i,, Í rtes 1.15 1 9 n( 1~, nos 
gab 11etce do Governo nai b bl oc·c-1', Isto é, pug­
nar por umn &oci•cb.Je mdhJr mais pura. ho1esta, 
numa palavrn: mais f.mc. Difundir a Douirina de 
Cri;to para que b:ijn paz no mundo <! nall almas. O 
Ga1•to é o fiel pregoem> do Evangelho. renho • 
Orm,. convicçã<> que daqui por nlgU!,U 1empo eqtae 
aspinçõe~ terão t ·mada1 r ·aliJade. E p•eci•O Í:Her 
os lic•rcea h- m fundoff para a cvru cruçio s~r só­
},da. Vamo. dev~gar. na .:erteza de qu.: caminhnmo• 
deP-rcs•a. 

É nat r:il a alegria d•·s compo•'tore•, du•lmpre&­
sor.~. enc:idernadorc9. e•cri 6rio da tipogrnOa, adml 
oiet ação, onde milh 1re9 de fichas e eh1p•~ d5o 
salda e entr~da, lugar onde ôa nossos amigos e 
• •sinantes sc vão Je obrt.ar. 

Maior ainda a ooua ·nll'grfa p•>r •abermos que 
vamoq ale o 1cr a toda 11 c'ig~ •ela • da nosq' uumc­
ro11a clientela. cuJU rnpldct. e perft ição. 

-0~ nos··os n elhor·s agradecimentos ao Ex.•• 
Snr. Dr. Vila Real que nos trouxe pes 01lmente 
uma grand caixi com muito• medicamcntoq que 
no• •io eer muito.úteis. livemo:i p•na de não fa­
larmo! eom e te pa•t icu ar amigo, ID:IS rtnhamoe 
aidn 113<Juelc dia. Pa•a outra vc:i: oerãl 

OA"llfl liORGES DA SILVA 

l i R DE \ire" l Ci vimos mais uma ve:&, 
1 ) J A amigos e caros leitores, 

fabr nas colu11aa do ,p 1moso.• Como de CO!tume 
vamo~ pedir e tarnb~m agradecer tudo aquilo que 
os nossos leitores no9 dãn. 

Estamo•, como devem calcular, a cstu'lar e o 
Snr. Oirtctor da Bscvla Comercial de Patrlcio Pra-. 
ures tem sido duma l(entilna t:ll para crnnosco 
que inando•t empr,sl ir-noe os livros adoptados par­
ra nos poupar despesas. 

Foi duma convers:i entre o Snr. Director e o 
Snz. P•dre Adriano, que velo este empréstil\lo de 
livros quando da intuguração da Casa do Gaiato 
de Setúbal (Algcruz). Pcdi111os aos nossos caroe 
leitores para qu" se não esqueçam desta oo sa Casa 
cm SetCib:il, pois est:ã ainda cm principio e necessita 
muit1s&imo da vossa ajuda. S6 os nossos leitores 
é que p"dem manter as nossas CJ.tias de pE, pol& 
nós vivcmo~ daquilo que nos dão. 

Nós também lá estivemos e tcmrs que agradecer, 
cm nome de todos os colega3, ao Chtfc t à Senhora 
o bom ' amãvcl acolbimen10 que tivemos. 

-No dia 1 (Cer!adv) fomos para o Tojal. Depois 
da missa, cowbinamoq com o Natalino, capitão da 
equipa do Tojal, um grande desafio que principiou 
àl! 11 horas em p< nto. Pelo Tojal alinharam o& 

do costume; pelo DOl'llO Lar alinhanm todos que 
slo: Edgar (C~pnica) - ust•lho (Gandi}-C:irlo& 
Nery (Zf da P6v03) - Justino (Corre-Mundo}-Luls 
-Manuel Jorge (Bar-rclm)-Ferdinando (Chrno}­
Nune1 (Setúbal) - Cascais - João Manuel e Lute 
(Botelhas). No 1.0 tempo O a O. Depois do inter~ 
vaJo com um graode pns~e. o Toj,J marca a primein 
bola logo correspondido com um 1DAgn1fico chuto 
que empatou o desafio até ao fim. 

Depois com o apetite bem apurado fomos até ã 
usa do Snr. Pinheiro em A-das-Lebres que oos 
ofereceu um esplêndido alm.iço que devofllmos 
num instante. 

-Aqui v~m os pedídns. Se os nossos leitores 
por ai tiverem alguns sobretudos e algulD:ls pasla5 
que nos queiram ceder desde já lhes ficamos muito 
g~toa. O inverno jã começou a mostrar a força 
com que vem e então d~ noile nem biar nisso. 
As pas1as são para os livros se não estragarem pol& 
~o emprestados. 

Co1tfertnclC1-J:í hã muito 1empo que não damos 
a conhecer aos lcit(•rrs o que fazemo ... 

Continuamos muito pobres pois temos que dar 
a pessoas muito pobres. 

Pedimos para que nos mandem roupa ou quala­
quer outr:is coisas para os nossos irmõos mais 
de6protegidos pois com<' todos sabem o frio chega 
a toda a parte. lemos duns pobres que ttm 
muitos (llbos, uma com 12 e a outr-.. é a do Capelão 
que tem t•mbém uma imensidade deles. Quem tem 
e governa casa sabe muitv bem as dlOculda<!es 
porque se passa para comprar qualqu• r 1rapo. B a 
uflls pe6"038 que n6e pedimos aux1llo pob elas 
podem bem avaliar o que significa nesut ocaei6ee 

(Con'. H 4 • oágl,..l 



DO QUE NÓS 
NECESSITAMOS 

Antes de mais nada e porque 
não temo1 espaço para dizer tudo 
de tudo, de vemos informar que os 
dinhdro.3 e as coisas dtp'ls1tadas 
no 54 dos Clér'gos e no Lar do 
Po;to Yê.n todas dar aqui a tempo 
e n.uito direitinhas. D.i mesma 
sorte as er comendas pascais tanto 
do Continente ::.omo d~s Provincia1 
Ultra ,o arinas e d.: por·ugueses 
residentes na América do Norte. 
Saco~ de castanhas de Vi eu e de 
Trá3.os·Montcs. Mais de Guima 
rãu 200$ ~e; lgué.n que os d(ixou 
para · sta ob a à h ra da morte. 
Na captl1 d1 ddcia. ainda que me 
nâo pedissem, celeb ·ei por sua 
alma. Sei quarto esta senhora 
sofr(u em vida. Era méjica. Mais 
1.C00$ de Viseu. Mais 100$ da 
Beira do Sidónio . Sim. Se Mon. 
corvo ap tar tu res pondo. Mais 
outro tanto de Nampula Ma.i~ 600$ 
de uma data de vicentinos da Es­
cola de FArmácia que vieram em 
duas camionetas, j garaci a bola, 
assaram castanhas e foram se em· 
bora. Mais. 150$ rlo -•. eu p · t'IHPi "'O 
ord6t:atlo. Mais 20$ de Obidos. 
Mais 500$ da Póvoa da Gile(!a. 
Mais 5U$ da AIDadora Mais 300$ 
de a mtJe pelo aumento de orâtt· 
nt1do do -r.tu ""'" s lo. Que grande 
deve çãol Aqueles 50$ para a 
Yh1va do Vt"'dadei,o sentido de 
Be,,.. Faser e 2\$ para as Criaditas 
dos P. b:ts apan~cem aqui todos 
os meses e isto há três ancs. 
Assina·:>e Uma Pecaa.;,"". Aqueles 
50$ pflra a viti'la de oito / tho•, 
tan bém não tê.D falhado Aciueles 
50$ para a p bre do co~al de R. D. 
de Lbb·la também. I~to é que é 
p=rsbtêncial Mais 3C.0$ de Nam 
pula. Mais 100$ de um estudante. 
Mais 50$ de Lisboa da traves~a do 
Conde de Rtbeira. Outro tanto 
de a prCJ fessota P mil e. Outro 
tanto do assjnaote 15033. Um ch~­
que de 1.0CO$ de Avtiro. M1is 
100$ de trao~fuc:~o de !langue da 
Beira Mais 500$ de Lour nço 
Marques. Não ba mar. Não há 
cor s Pc.lftka Dista 1cias. Clíma. 
Nada Jmp~ df.". Tolc;~ os di11s à 
mtsma hora o carteiro deixa ficar 
notícias daquelas pangens sobre 
a n J5Sa mesa de trabllho. l,,to 
significa que o homem I;ão é só 
matéria como afirmam os m~te· 
rial1stas Mais 200$ de Coimbra. 
Mais 50$ c!e Lu"nda; e< nto pt d.f'r 
te,. a satis/r çac1 H t fase• tL dos 
os meses. Mais negação da UJa­
téria Se o homePl fosse feito f)Ô 

d PJa, o lde as a~ p irações? M is 
100$ de um v1cent1no. Mais 360$ 
do Porto de ~ lguém que tinha esta 
importância reservô.\da para a nos· 
sa obra,. com esse desejo st: fin"u 
Mais 150$ do Porto. Mais 200$ 
de hlguéi:o que SP desp 0 de de Por 
tugal. Maü. 1000$. Maic:: 150$ do 
pá oco dt MC1gadouro M Hs 500$ 
dt- Vsboa. A ssinan te 23940 e::.tá 
tudo muito certo. Mais 50$ da 
Mdria Vitória. Mais 150$ de 
Lisbo-.. Mais 50$ de Nampula. 
Mais 1.000$ de L "urenço Marques, 
Ca xa Postal 466 Mai' 66$ de 
Lisboa <io mi'• z,, .. fri à" (IU.JS Ma· 
rios. Mais 670$40 referentes ao 
primeiro mê 1 da. rn nha abesenta· 
file. Deu tudo. Talvez lhe tives. 
se feiro f . }ta. Que grande COI\· 
ceito da Casa do Gatatol Oxalá 
ela v' crescendo e lanÇ!l'do cada 
Tez mais rafzes, por muito longe, 
no coração de todos oa homens! 
Bmai.t ucta. 

O GAIATO 

, 

ISTO E A CASA DO GAIATO 
• * * Como aqui foi dito , chegou 
o dia de acettar o almoço em e.asa 
da famflia do Antó.'.lfo Teles, hrj ~ 
sobre 1 s água~ do mar. a cllm10ho 
da Ztmbéz1a. Antón·o Tflts casou­
-se com uma Menina pobre. Muito 
pobre. A ca a onde ela habitava 
é uma da'l do antigo Po•to, com 
seu quintr 1, p iço, sarilho e ~;il te . 
A... horas estávamos Primos 
~obrinho •, cunhadôs, tudo gent~ 

Um p,•queno resineiro do La1·de Alcdcer, 
em pteua activtdade. Está n raspar. 

do mesmo sangue. Eu não era ali 
um estranho; ! e olo do mesmo, 
dou do meu sangue ~or tstas 
classes. O Teles ~ Eli o primei· 
re>. Não sl'i nem f-Upooho posdvtl 
medir-se a rxt• n~ão e profuod•dade 
da alegria mútua; se ele por me 
ter Já, se eu por ter ido. O almoço 
foi uma coisa mutto equilibrada. 
Na famflta há um cozinheiro 
profissional e naq uda hora foi 
coainh,,fr1. Um primo do António 
é cperário. Todos os presentes o 
eram, de uma maneira ou de outra; 
tanto assim. que a festa houve de 
ser a um domingo, qne nenhum 
dos presentes podtria suportar a 
oerda de um dia de trab:tlho. 
Toios deseja\am que o dia fosse 
para a romaria. - e foi. Pois o 
primo do Telts, à hora da despe. 
dida, quis ofereo r uma nota de 
500$00 para os ptbrtsl No próximo 
dommgo, t-m lugar o almoço em 
casa do Zé da Ltnha. Depois 
direi de como as cois.xs se pJssa­
ran.. Estas são as noHas notícias. 

.. · Zé Eduardo corno todo~ sa· 
bem, é um qu;nto &.no do Liceu e 
encontra.·~e actualmente a traba 
Jhar numa impJrtantfs ima Casa 
B\ncária do Porto Temos andado 
os dois .-m .séria pisputa p:>rquanto 
ele pntende casar se. Eu re::ipondo 
que sim mas por 'o quanto não e é 
precisamente neste sim e não que 
nós pegamos A última foi aqui 
em casa. Foi mestr o uma ccísa 
muito séria. O rapaz foi ça a nota. 
Põe as suas razões Como estudou 
em Coimbra, usa palavras altas; 
~ um imponder<iveZ Já tenho 
ouvido disto a outros ap1eSS'loos. 
Ora muito bem. Zé sai daqui com 
o imponderá fel nos lábios, chega 
ao L Jr do Pvrto e daf a dois dias 
malha no leito de um sanatório! 
Tem de ficar ali um mês e depois 
V f!m estar na aldeia o tempo que 
for preciso. Na. minha primeira 
visita, encontrei· o perfeitament~ 
conformado. Graças a Deus. B 
meia c11ra. Apenas me pós a 
interrogação: p .ra que f<Ji isto? B 

-u r,.spondi: tens alguns meses 
à tua frente. Escuta e virás a 
compn.ender. O Imponderánl 

• • • O atem houve na cozinha 
uma bulha qua~e a passar d is 
marcas Eram os tr@ ~ cozinheiros 
em cima do Abel. São os cães. 
E~te trata dde~ e para que nada 
lhes falte, vai à cozinha e antes 
dos eozinheiros começarem a ser­
vir as mesas. serve tle, Abtl os 
seus dois cães. Tinha já dois pra 
tos feitos sobre o fogão, qu1ndo a 
bulha comtçou , Hoie de ma .. hã 
à hora da primeira refeição quente, 
noto o dito Abel de prato na mão, 
a rec<Jlher a~ sobras da mesa, para 
fazer os pratos dos seus dois dies. 
Aos olho.; dos insensatos, o Abel 
perdeu a questão. Ganharam os 
cozinheiros. E não é assim. Não 
é nada assim. Abel ginhou. Por· 
quê? Porqu'! soube perder. Gosto 
rouito de quem vence perdendo. 
:P. mesmo assim que todos devt m 
proceder. 

Já a~tes oJazia, mas desde ago· 
ra mais quero ao Abel Ele é dos 
alfaiates. a ele quem hoje corta 
O mestre deles já há muito que 
não seria preciso :aqui em casa 
pois que tem ensinado o corte a 
várlõs raoazcs. Aqui temos um 
que também sabe perdP.r. Ele é tão 
difícil encontrar se Um Homem, 
9uc: o mrstre do Abel é hoje um 
1od1spfnsável na Casa do G1iato. 

• • • Mais um assalto no\urno 
à Ca~a do Gaiato, por gaiatos. 
Com este, contamos quatro sal­
teadoreH, mas os senhores não 
devem ahrmar·se com o caso. 
Tendo compulsado :Jgora mesmo 
o livro de entradas, noto que 
estão rrgistadas 432 delas, desde 
quela casa de Paço do Sollsa abriu. 
Ora deste género, são quatro. 
O primeiro, que foi d is primeiros, 
anda pelas prisões. Um outro, 
fomos há dias a tribunal pedir 
para de pena su~pensa e o Juiz 
atendeu. O terceiro anda à reve­
lia. Este último, que é o quarto, 
não deve fugir à-; malhas da Polf -
eia. Da nossa p'3Tte fomoc; ontein 
ao Porto comprar um relógio de 
guardas noturnos que nos custou 
1 600$00 e dora avante temos um 
homem a rondar. E mais nada. 
QJeninguém parequenó3 também 
não. Os homens são assim. São 
por naturf'Z1 indecifráveis. S• 
amanhã ap'ffe :esse no mundo um 
hon: em a definir o htmt:m tería­
mos um sábio no mundo. 

P 1 ( d G • f Contl"uaçáo do e QS asas o ª'ª o tCl'Celro pdqfna 

ull13 c:nnisob, urn cobertor ou qu2lquer outr.a li 
que DOS dão pau de'ender do frio. Cã flcnmos \ 
espem. DO nosso Lir (Rua Capitão Renato &ptiqt;i 
-70 -1.º Lisboa) o qut' l!ntcndcrem dar para n6s 
podermos Jistribui r e acrcdit~m que Deus «ntu­
plicuá em graças tudo aquilo que derem cm Seu 
nome, p<>is E no d'Elc que pedimos. 

Agradecemos 3 toJos aqueles que se t~m lntere6-
SAdo pela noss3 Coníc rêncfa. aos nossos subscritores 
em primeiro lugst e depois o todos aqueles que de 
qualquer maneiria t~m marado presença na nossa 
ClU~ 

A todoe muito obrigado e que N08$0 Senhor os 

proteja 

Uma digressão 
C JtKO quet' que O pdt'OCO de S f a 

clrtto an.de ncuito irttere.-sado em con.s 
trulr casas do Patrimór1io, não 11te 
larg.ou enrsuanto ali não fui. /1 oeUno 
ao volante, os dois irmã.os de To•ar, 
o Mort'is e eu Ck•aamos à Bise o~ 
2 hora, da tatde Com anã ante quis 
aparear e enquanto subiam.e s para 
um /e.ep ouvl- qu1 ro mutrai·lbe a 
quintri Qu nta?- disst. tu com os 
•tus botões. Quinto numa B.J.Je Aé­
t't.a? O l e.~p de)lisa Pº' entre um 
bJs4ue co1tado e rtco1'tado de tuas; a 
aesse dos oµclais, a casa do s~ ld.ado, 
campos de togos, (l.ua.rtei1 • /iciitas 
res1dên.ria s, a adttti11ut1ação, abr•qos 
Quinta? Stm. Não ta,d u que o 
leep pa1'asse EMm. os e.tdbulos, po 
cili1os o fedil V .JC:US uitei.tas Esta 
dá 50 l1tro1 Haoh ou·ros de menos 
Todas ddo p !lo nome e vêlll à mão 
do gente, Que úberesl Q ilt riqu ~.ta 1 
Logo ao pé campos de se•eadura 
Sob•e as paredes do aido liá ,.;mas de 
p1od.utos ag.,.icolas. As anli.t1has ali 
são perús de grattdes/ MuiúJs p1 tos. 
Um cão de guatd i Out"º' mais pe 
quenin.os O Coaandante ta.lava de 
tudo com entusias•o e Muita paixão. 
1'.,u e uoia tudo com e 'ltusiasnw e 111 ui 
ta paixão. Esta dá 30 l1tu s. Tã.o 
linda/ Tã.o btm leita/ Tiio pró lü;.al 
Mifh.õ1H na lndia adoram. a o<Jt.a! 

Cui.daoa eu que tstaoa tudo vlsto,­
•as não. O 1'edW U n rebanho de 
quase du!ls cen.tuuzs, ent,.e o qual dú.· 
~tas dt cordtit'lnh.os tnocaitul As 
mlhs sã.o 1Staepns, Elas lã, elas 
carM., elas leite. Vi•as sait' do cu,,al 
nuea /itúaa muito ext. n•a, só lh.e 
laltando a pntifa pani o quadro dos 

pi•ttJt'ts de rebanhos 
U Jup contifl.ua. Com.anfante não 

se'º""'· Et1traatos M prsta ontú as 
ooelhas l'elvam A qui.ntal 

o mar fica a dois passos. ou,,e" 
o aarulha,. Olhe a lajtr.:i J' a 
piscina da Base. q.ut seroe Otiela.is e 
Praças, cada g,.up J em 1eu luça r; e 
lornere peiu •ais Pº' dispo1'to do 
que aliounto p,.osst<Jui,,,os na orla 
da pi1ta. Ao longe 011elhas à ol~ta.. 
MatS l mg.e, a vi.sii.o das oacCi s U,. 
nodin.1t l aft.tes, tinha vutn no du 
u11ta t'isea tiefJt'a; eram patos. Ali 
aesmo, à. nossa bei,.a, u• ,. undo de 
passarinlros p usadrJs na relua, tão 
dados e tá aleitos q.iie não tug.iaml 
Em. a pa.~ . 

] run. stndo ho1os de t'egnssat'. O 
carro páfa Co11tandante dfa-·nmcs 
ver a obra d,.., h mens. Aoiõ s. 
Armas do ar. Fechei os olhos. l\ão 
ol. Q<1.ando lá torn u• cr n.to if ao 1 

EstaÚtt'os onde temos a passa,. de cem 
assinantu E"quartto não, deixamos 
aqui as saud.ades que de lá troux.e11tos 

P f • ' •0 d p b Co~r1n1n~·do do a r1mon1 os o res pôglnu prtm111ro 

aflita. Retirou o altar e lnHalon-a. Co111ent:1 
o mesmo sactrdotc qu: o próprio Deus fel 
o que os homens não qulsetam e que, des­
de aquela hora. tem compuen íido melhor 
as ma1avilbas da sua Obra. · 

É qu 1se uma bla&fêmla. Com certeza uma 
p1ofanação. Parece-nos sim, mas na verdade. 
só com estei escândalos podemos reformar. 
Quanta11 vezes not não tem vindo à cab~ 
a ideia de que seda mais avisado receber de 
mClmeuto a Parrurie1ue afllui e celebrar cm 
telheiros os actos de culto, até a hora própria 
de começ cr a igreja. - quantu ve (es. Slc 
Deus dilt.'\it mundum Sim, é por amor dos 
homens que Dtus ama os homens. 

É em espírito que nós adoramos. Bsplrito 
de justiça e de verdade, O povo daquela 
aldeia a ouvir Mlua no telheiro até que iu 

mães tenham onde dar filhos à luz-ok De-­
voçãol E a seguir, ouvir missa na sua tgro­
ja. sentindo que tudo esti em eeu Jugar -
-oh Justlçal Aaaim ee adora a Deu De 
outra forma Dlo. 




